




AGRADECIMENTOS
Aos meus pais, por todo apoio não só no processo des-
se trabalho mas em todas as etapas da minha vida, 
sendo meus maiores incentivadores nas minhas metas de vida. 

Ao meu irmão pelo exemplo de pessoa que eu admiro e bus-
co seguir os passos, por todo apoio e também por me mandar 
relaxar um pouco e não ser tão preocupada!

À Maria Eliza, minha orientadora e incentivadora nes-
se trabalho de TCC,  pelo tempo despendido ao longo 
do processo, pelas orientações e  por compartilhar ex-
periências e aprendizados que levarei sempre comigo. 

Às professoras Verônica e Patrícia por participarem da 
primeira banca e  por todo incentivo e sugestões que 
me fizeram crescer e entender melhor o trabalho do arquiteto. 

Aos meus amigos e  familiares, e a todos que eu amo e que 
me ajudaram nesse período difiícil, que sempre estão comi-
go, do  meu lado ou muitas vezes presentes em pensamento, 
mas saibam que esse apoio foi fundamental para esse traba-
lho e principalmente para a minha formação.

Obrigada a todos. 







SUMÁRIO

“Eu acredito que boa arquitetura não é apenas forma, porque 
isso  é escultura. Boa arquitetura é a interação entre forma e vida”

Jan Gehl



1. APRESENTAÇÃO  
INTRODUÇÃO
OBJETIVOS 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
METODOLOGIA

2. CONCEITUAÇÃO DO TEMA
2.1 EXPANSÃO URBANA DE UBERLÂNDIA
2.2 CENTRO
2.3 PROPOSTAS PARA O CENTRO
2.4 VAZIOS URBANOS

3. ADENSAMENTO DA ÁREA CENTRAL 
3.1 PROPOSTA DE ADENSAMENTO 

4. A QUADRA
4.1 A QUADRA URBANA
4.2 A QUADRA ABERTA
 
5. A QUADRA ESCOLHIDA 
5.1 REFERÊNCIAS PROJETUAIS
5.2 INTERVENÇÃO
5.3 CONCEITO E PARTIDO 
5.4 PROGRAMA
5.5 PROJETO 

6. BIBLIOGRAFIA 

SUMÁRIO

8
10
12
14
16

17

23
40
44

48
49

56

62

65
81
85
88
90
93

57

114

18



1APRESENTAÇÃO





      10

INTRODUÇÃO

O processo de expansão urbana da cidade de Uberlândia é res-
ponsável por sua configuração atual, muitas vezes resultando em 
áreas abandonadas e não aproveitadas em regiões de grande im-
portância na cidade. A justificativa da proposta de se estabelecer 
na região central, está relacionada à presença de vazios urbanos e 
lotes subutilizados. O adensamento desses centros urbanos, bus-
cando diminuir espaços residuais, é importante devido à infraestru-
tura urbana existente e à elevada oferta de comércio e serviços. A 
construção de outras áreas comerciais mais valorizadas na cida-
de provocou a saída gradual das atividades de lazer e serviços do 
Centro, o que diminui a diversidade de pessoas e acaba por gerar 
uma falta de vitalidade nessa região à noite e finais de semana, 
gerando também maior insegurança. Procurando adensar essas 
áreas, se faz necessário viabilizar edifícios com moradias incluin-
do uso misto, como estratégia de desestimular a expansão urbana 
para as periferias, trazendo a vida para o centro consolidado e su-
primindo os vazios urbanos em uma área privilegiada da cidade.  

A forma urbana da cidade também é capaz de gerar maior ou menor 
vitalidade e uso do espaço pelas pessoas. A leitura da quadra como 
bloco único e não isolado em lotes e edifícios é o que rege a proposta 
de quadra aberta, sendo essa uma alternativa à forma tradicional dos 
lotes, e à configuração de quadras com dimensões extensas, com 

comprimento maior que 200m por exemplo, que geram bar-
reiras físicas e visuais ao percurso dos pedestres. A quadra 
aberta permite encurtar distâncias e aumentar a permeabi-
lidade, o que facilita os acessos ao caminhar e possibilita 
um uso mais dinâmico da cidade. Na concepção da quadra 
aberta, serão propostas edificações de habitação com uso 
misto, de comércio e de serviços, a fim de promover a di-
versidade de usos na quadra, garantindo maior segurança 
e promovendo a urbanidade através da coexistência de for-
mas individuais e coletivas em um mesmo espaço da cidade. 
A razão para a escolha do tema a ser desen-
volvido nesse trabalho, parte do reconhecimen-
to da existência de quadras com baixas densidades 
construtivas e muitos lotes subutilizados, utilizados prin-
cipalmente para estacionamento, demonstrando que es-
ses quarteirões possuem alto potencial de transformação. 

Esse estudo tem a intenção de abordar os espaços in-
ternos das quadras como articuladores da mobilidade e 
propulsores de urbanidade, criando percursos alterna-
tivos aos tradicionais, com a finalidade de ressignificar 
o modo como são tratadas as relações público-privado.
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Esse estudo tem como objetivo a realização do projeto de uma 
quadra aberta que inclua uso misto, com comércio no térreo, 
serviços e habitação como forma de adensar áreas residuais 
e/ou subutilizadas do centro, por se encontrarem em uma lo-
calização privilegiada na cidade. Propor um novo desenho 
para que a quadra se torne um local de acesso de pedestres, 
incluindo percursos alternativos aos tradicionais e que impul-
sionem a vitalidade dessas áreas. Nesse sentido, busca-se 
entender como as áreas subutilizadas podem ser mais bem 
aproveitadas, gerando espaços mais dinâmicos e democráti-
cos, com maior fruição pública. Para isso, foram elencados al-
guns objetivos específicos, que devem ser atingidos no projeto:

• Flexibilizar o uso do térreo deixando-o mais per-
meável fisicamente e visualmente, disponibilizando áre-
as privadas ao uso público e promovendo encontros.
• Permitir maior integração da quadra com seus 
edifícios e a rua, rompendo com a limitação do lote
• Projeto de edifício de uso misto, que garanta maior diversi-
dade de usos, contribuindo no aumento da vida urbana da região
• Projeto de edificações que otimizem o apro-
veitamento do solo, buscando aproveitar ao má-
ximo as áreas localizadas no centro da cidade.

OBJETIVOS

As ruas que conformam o desenho da quadra selecionada 
para a realização do projeto são a Avenida João Pinheiro, 
Rua Goiás, Avenida Afonsa Pena e Rua Santos Dumont. 
A quadra escolhida encontra-se em uma posição central 
na cidade de Uberlândia, próxima às principais praças do 
centro da cidade (Praça Tubal Vilela, Praça Clarimundo 
Carneiro, Praça Adolfo Fonseca e Praça Rui Barbosa), 
além da proximidade com o mercado municipal (ver mapa 
pg. 13). Ao todo a quadra possui uma área de 14. 474m². 
Nesse trabalho, serão apresentadas as justificativas para 
a escolha da quadra, suas características e potenciais. 
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A proposta de estudo focada no elemento quadra, com seus edi-
fícios, os lotes e a rua, se justifica pela importância deste elemen-
to na concepção da forma urbana da cidade. A quadra passou por 
diferentes conformações ao longo do tempo, o que implica em 
novas paisagens e espaços urbanos, com isso novas relações 
entre as pessoas e a cidade. Nesse sentido, é preciso observar:

Como a quadra permite a relação entre interior e exte-
rior, entre a vida privada e o domínio público, para en-
tender como a quadra sustenta uma prática espacial 
derivada das diferenças hierárquicas e orientadas e até 
que ponto ela foi degradada e perdeu certas funções. 
(CASTEX, DEPAULE, PANERAI, 2013, p.163-164)

A região de estudo escolhida se caracteriza por ser 
pouco residencial. A necessidade da promoção de ha-
bitação com uso misto na quadra em estudo, se dá 
no sentido de trazer vida à região, aumentando o flu-
xo de pedestres em vários horários do dia e am-
pliando, consequentemente, a segurança nas ruas.
Segundo Jacobs (2000), a diversidade é o que garante a 
vida nas cidades, estando diretamente relacionada à urba-
nidade, que é a capacidade do ambiente urbano em acolher 
o convívio social. Dessa forma, a cidade, e em uma escala 
menor o bairro, devem oferecer a máxima diversidade de 
usos (comerciais, residenciais, serviços, etc.), para o maior 
número de faixas etárias e classes sociais em todos seus 
ambientes urbanos, a fim de promover maior vitalidade 
durante o maior período de tempo possível nos mesmos. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O estudo da quadra propõe indagar o problema atual da relação 
dos edifícios com os espaços que eles determinam e discutir as 
consequências dessas disposições sobre a vida dos habitantes 
na cidade. Portzamparc (1997) defende a quadra aberta como 
uma solução contemporânea para os grandes aglomerados urba-
nos. Guerra (2011) afirma que a quadra aberta se caracteriza pela: 

Permeabilidade do solo, que possibilita a integra-
ção de edificações privadas com o espaço público 
que os envolve. Pode-se observar também que 
a tipologia urbana "quadra aberta" não é exclu-
siva de determinados mecanismos econômicos 
e/ou princípios estéticos, mas uma possibilidade 
potencial, que pode ou não ser usada, depen-
dendo da escolha dos projetistas e, principal-
mente, dos investidores. (GUERRA, 2011, n.p)
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Peponis (1989) faz uma análise da morfologia urbana com a capa-
cidade de promover encontros. Afirma que se a morfologia de um 
espaço por si só não cria encontros, esta se torna um meio para 
que esses aconteçam. Para o autor, o espaço urbano é um meio 
para integrar pessoas de diferentes classes, papéis ou posições. 
Holanda (2002) também discute essa relação da segregação fí-
sica com a desertificação de lugares, mostrando que o movimen-
to de pedestres tem constituído, de certa maneira, a porta de en-
trada para o estudo da estrutura do espaço aberto da cidade.
 
Nesse sentido, Gehl (2013) define uma cidade convidativa como 
ponto de partida para o planejamento urbano, entendendo que os 
espaços vivos devem ser agradáveis e promover integração social. 
Para o autor, a vitalidade nas cidades não se limita à quantidade de 
pessoas e sim à sensação que o espaço transmite, se convida ou 
afasta as pessoas, se as atividades sociais e de lazer estão com-
binadas ou fragmentadas. Deve-se entender a qualidade ambiental 
de um local pelo modo como as pessoas se apropriam do espaço, 
considerando que pessoas atraem pessoas, os espaços devem 
ser cuidadosamente projetados para sustentar uma cidade viva.

Aliada à diversidade de usos, a necessidade de aden-
sar o centro da cidade com habitação também é discu-
tida por Jacobs (2000). A autora afirma que a densida-
de de pessoas em uma área é outro fator determinante 
para sua vitalidade. Áreas com maior quantidade de mo-
radores, de economias ou de área construída tendem 
a possuir maior vitalidade em seus espaços físicos. 

As habitações, como adensamento urbano, têm a inten-
ção de diminuir os deslocamentos das pessoas, bens 
e serviços e aumentar a vitalidade dessa área, já que a 
densidade de pessoas seria maior. É importante res-
saltar, no entanto, partindo da análise de Vargas (2003), 
que essa densidade deve ser controlada, pois um aden-
samento aplicado muito grosseiramente pode ser pre-
judicial para uma região, gerando uma situação de caos 
urbano, pela implantação de edifícios com diversos afas-
tamentos, alturas e interfaces com a rua, poluição sono-
ra, diminuição da arborização, aumento do tráfego vei-
cular, impermeabilização do solo, fatores que culminam 
por prejudicar a vitalidade e a dinâmica social das ruas. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
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Para o amplo atendimento dos objetivos propostos, a metodologia 
desse trabalho foi organizada em: (i) Pesquisa bibliográfica e re-
ferencial: estudo da fundamentação teórica a ser utilizada; (ii) De-
finição da área de intervenção: escolha e estudo da quadra a ser 
trabalhada e definição das referências projetuais; e (iii) Estudo Preli-
minar: projeto de uma quadra aberta no centro de Uberlândia. Para o 
TCC 2, será realizado o desenvolvimento do anteprojeto completo.

A partir da metodologia adotada, o trabalho se divide em:

1. Pesquisa da quadra aberta como forma urbana (PORT-
ZAMPARC, 1997);
2. Estudo dos vazios urbanos e lotes subutilizados no centro 
de Uberlândia;
3. Definição da área e quadra de intervenção e referências 
projetuais;
4. Produção de mapas (cheios e vazios, uso e ocupação do 
solo, sistema viário, entre outros) na área de entorno da quadra 
escolhida para intervenção;
5. Estudo preliminar, propondo um projeto de quadra aberta 
no centro da cidade.

METODOLOGIA

A primeira etapa consiste em pesquisa bibliográfica, bus-
cando referências sobre o tema da quadra aberta e suas 
implicações no tecido urbano e na cidade. A segunda etapa 
consiste no estudo da expansão urbana na cidade de Uber-
lândia e como esta gerou vazios urbanos e lotes subutili-
zados, principalmente no centro da cidade. A terceira etapa 
define a área a ser trabalhada. Por se tratar do estudo de 
uma quadra, a área abrangida se define pela escala do pe-
destre, sendo essa região definida por um raio aproximado 
dentro do bairro, para obter um estudo mais aprofundado 
do entorno da quadra. Essa etapa compreende também a 
escolha ds referências projetuais que norteiam as decisões 
de projeto e auxiliam no entendimento do tema abordado.
A quarta etapa indica, através de mapas, onde se concen-
tram esses vazios e lotes subutilizados e busca levantar a 
qualidade do Centro como uma área valorizada em relação 
a transportes, comércio e serviços para fundamentar a ne-
cessidade de aumentar sua densidade. A última etapa é 
um estudo preliminar de uma quadra aberta, levando em 
consideração a permeabilidade e a vitalidade do térreo, fa-
chadas vivas, a necessidade de encurtar distâncias e de 
adensar a quadra com habitação, incluindo o uso misto.



2CONCEITUAÇÃO 
DO TEMA
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O processo de expansão urbana da cidade de Uberlândia confi-
gura áreas com edifícios abandonados, lotes subutilizados e va-
zios urbanos em regiões valorizadas e de grande importância 
na cidade. A expansão da cidade se dá horizontalmente e de 
maneira espraiada, espalhando-se por todas as direções e au-
mentando gradativamente seu perímetro urbano, deixando lotes 
vazios em áreas importantes da cidade, muitas vezes devido à 
especulação imobiliária. Esses lotes ficam à espera de valoriza-
ção, enquanto a cidade se expande para regiões cada vez mais 
afastadas do centro urbano e sua infraestrutura consolidada, 
caracterizando um padrão de crescimento urbano disperso.

Guiado por interesses das classes dominantes e da estreita relação 
entre os grandes proprietários urbanos e o poder público, a urbani-
zação da cidade se expande mais notadamente a partir da década 
de 1990, para as áreas periurbanas da cidade, com a abertura de 
vias e levando infraestrutura para essas regiões mais afastadas do 
Centro. Essa urbanização para as periferias da cidade, contribuiu 
para a expansão do perímetro urbano, resultando em mudanças 
na paisagem da cidade. Esta expansão é gerada principalmente 
pela criação de novos loteamentos e grandes obras de habitação 

popular nas periferias da cidade. Desta forma, ocorre um 
aumento das despesas públicas devido à criação de infra-
estruras e sistema de transporte público. De acordo com 
Sposito (2010), os agentes de produção do espaço urba-
no procuram criar demandas agregando qualidade a esses 
novos espaços, a partir de uma sucessão de loteamentos 
imobiliários. Segundo Michelotto e Araujo Sobrinho (2019), 
o adensamento urbano ampliando o perímetro da cidade, 
tem provocado uma dispersão cada vez maior do territó-
rio ocupando e desmatando extensas áreas de cerrado.

De acordo com Cocozza e Oliveira (2013), a implantação 
de loteamentos periféricos principalmente no final da dé-
cada de 1970, marca a expansão urbana em direção às 
regiões Oeste e Leste da cidade de Uberlândia, sendo 
estes os setores de crescimento urbano explorados pelas 
empresas imobiliárias. Com a chegada do século XXI, a 
expansão se dá também no sentido da Zona Sul, firman-
do-se como local de moradia e desejo das classes média 
e alta, emergentes do crescimento econômico da cidade. 

2.1 EXPANSÃO URBANA DE UBERLÂNDIA
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Assim, inicia-se o processo de saída da população de ren-
da mais elevada da região central da cidade, que optam 
por bairros mais afastados e com outro contexto urbano.
Sobre a discussão da expansão urbana da cidade de Uberlândia 
ser espraiada, uma expansão para as bordas da cidade contribui 
para um padrão de baixa densidade de ocupação. Segundo Silvei-
ra e Ribeiro (2006), alguns efeitos nocivos são verificados quando 
ocorre esse tipo de expansão urbana, como danos ambientais, pelo 
processo de ocupação de áreas de fragilidade ambiental, desva-
lorização da área central, pela criação de outras áreas comerciais 
mais valorizadas, aumento da desigualdade social e espacial.

Villaça (2001) analisa esse movimento das classes menos favore-
cidas para as periferias na cidade. Para o autor, as classes de maior 
poder aquisitivo vão ocupando os espaços que lhes convém, geran-
do assim formas diferenciadas de apropriação do espaço urbano 
pela segregação espacial imposta às classes menos favorecidas.
O abandono do Centro pelas classes de maior poder aquisitivo e 
o crescente papel que o shopping center está assumindo como 
local concentrador de atividades comerciais e de socialização, 

são fruto da diminuição da qualidade ambiental do Cen-
tro, causada por fatores como poluição do ar, problemas 
de trânsito e espaços públicos descuidados. Além disso, 
a expansão da cidade para outras localidades, está ligada 
à preferência das pessoas de classes sociais mais privi-
legiadas em ocupar áreas da cidade com outro contexto, 
tanto para residência, quanto para realização de atividades 
de lazer e compras (PEREIRA FONSECA, 2007, p.300). 

2.1 EXPANSÃO URBANA DE UBERLÂNDIA2.1 EXPANSÃO URBANA DE UBERLÂNDIA
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Ao longo das décadas de 1940 a 1980, apesar da evolu-
ção urbana de Uberlândia avançar para as bordas da cida-
de, ampliando a região periférica, o centro se manteve como 
o setor mais privilegiado da cidade, apresentando uma es-
trutura socioeconômica e urbana concentrada entre as Pra-
ças Clarimundo Carneiro e Sérgio Pacheco, tendo a Praça Tu-
bal Vilela como âncora dos setores de comércio e serviços.
A partir da análise de Guerra (1998), o aumento da população, 
a partir da década de 1940, gera um novo crescimento do cen-
tro e dos serviços oferecidos à população. É o momento em 
que a Praça Tubal Vilela se consolida como nova opção de in-
vestimento para o exercício das principais funções urbanas 
e como espaço de lazer para a população. Nesse momento, a 
cidade é apelidada de “cidade jardim”, em função do núme-
ro de praças e avenidas arborizadas. O centro da cidade, com 
suas atividades de comércio e serviços diversificados, de lazer 
e cultura, afirma sua influência no cenário econômico da época.

[...] O visitante que aqui chega pela primeira vez, ao 
defrontar-se com nossas largas e bem calçadas ave-
nidas; com os nossos lindos e suntuosos jardins; os 
nossos grandes cinemas; nossos belíssimos edifí-
cios; com uma sociedade culta e hospitaleira, não 
consegue dominar seu entusiasmo e a sua admiração 
(CORREIO, 1942, p. 1 apud GUERRA, 1998, p. 74)

A partir da década de 1950, inicia-se a verticalização do 
centro da cidade e a permanência das classes de renda 
média e média alta (MOTTA, 2016, p.7). O modelo de par-
celamento é definido por novas estruturas de espaços li-
vres, largas avenidas arborizadas e praças originadas 
pelo traçado viário radial, formando rotatórias e espaços 
livres nos cantos das quadras. Nesse período ocorre a 
construção dos primeiros edifícios verticais, voltados à 
população de alta renda, e inicia-se o processo de aden-
samento da região central. “Edifícios modernos são cons-
truídos, substituindo muitas das antigas construções dos 
dois períodos anteriores, dando uma nova conotação à 
paisagem urbana.” (COCOZZA e OLIVEIRA, 2013, p. 19)

Com a expansão da economia da cidade, o centro re-
cebe melhoramentos relacionados à instalação ou am-
pliação de serviços públicos, incluindo o projeto de am-
pliação das calçadas da avenida João Pinheiro. Nesse 
contexto, a avenida Afonso Pena se mostra como o co-
ração da cidade, com seu intenso e atrativo comércio. 

2.2 CENTRO
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Esse protagonismo foi reafirmado pelo Plano Dire-
tor de 1998, elaborado pelo escritório de Jaime Ler-
ner, que previa ações para o fortalecimento do centro.
No mesmo período, a abertura de novas avenidas, ampliando 
a cidade para além do centro antigo, gerou uma ruptura da for-
ma urbana. Apesar de consolidar um sistema viário funcional 
que permitiu acesso fácil a Shoppings, Hipermercados, à Câ-
mara Municipal e à Prefeitura Municipal, este sistema viário não 
se articula com seu entorno. Diante do exposto, as novas ati-
vidades de comércio e serviços se tornam deslocadas e apar-
tadas do Centro, o que foi responsável pela diminuição da di-
nâmica na área central (PEREIRA FONSECA, 2007, p.102).

Aliado a isso, a criação de loteamentos de condomínios fe-
chados nas áreas periurbanas, gera um deslocamento da po-
pulação de renda mais alta para a periferias, o que se refle-
te na diminuição do papel do Centro na dinâmica da cidade. 
O comércio e os serviços passam a se distribuir por outras áre-
as da cidade, não se concentrando somente na área central.

O ponto principal das alterações ocorridas é a mudança 
do público alvo. O Centro se populariza pelo deslocamen-
to das classes média e alta para outras áreas da cidade, 
agravando a segregação social. É possível identificar como 
novo, a descentralização e a criação de outras áreas co-
merciais mais valorizadas e uma saída gradual das ativi-
dades de lazer e serviços do centro, fatores que contri-
buem para a desertificação de seus espaços pelas noites 
e finais de semana (PEREIRA FONSECA, 2007, p. 300).

A partir dessas análises, nota-se que a configuração atu-
al do centro de Uberlândia demonstra atualmente uma 
falta de atenção ao pedestre, com um grande número 
de barreiras que prejudicam a caminhabilidade, facha-
das cegas causadas pela grande quantidade de comér-
cio que fecham as portas à noite, prejudicando a segu-
rança, falta de cuidado, principalmente com os espaços 
públicos, muitos estacionamentos na superfície, o que 
faz com que esses grandes espaços ocupados por eles 

2.2 CENTRO
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não se integrem ao entorno. Nesse sentido, os espaços públi-
cos do centro da cidade acabam se concentrando nas praças. 
Apesar de muitas mudanças em relação à qualidade ambiental e 
ao público frequentador, o Centro ainda conserva suas funções 
vitais, porém apontando novas centralidades e novos espaços 
de consumo e residência nas áreas periféricas. O comércio e as 
atividades de prestação de serviços atraem muitos usuários vin-
dos de todas as partes da cidade; e a moradia continua sendo 
uma atividade importante. Não se pode afirmar que o centro de 
Uberlândia se encontra em um processo de decadência, pois ele 
ainda mantém uma certa vitalidade, mas se observam alguns in-
dícios do início do processo (PEREIRA FONSECA, 2007, p. 336). 

A partir do contexto histórico exposto do centro da cidade, atu-
almente nota-se a necessidade da reintrodução de ativida-
des que atraiam diferentes tipos de usuários, de diversas clas-
ses de renda. Além disso, realizar ações que garantam a 
qualidade do espaço do Centro para moradias, introduzindo 
moradores que de fato usem esse espaço para consumo e la-

zer, como   idosos, estudantes      ou    pessoas    que    apreciem    o   modo  
de vida urbano, além de tentar recuperar a importância e a
qualidade dos espaços públicos para aumentar a vitalida-
de dessa região (PEREIRA FONSECA, 2007, p. 336-337).

Nesse sentido, é válido ressaltar que a situação descrita pela 
autora se trata da década passada, mas ainda se mantém. 
Uma observação importante, é que atualmente foram cons-
truídos edifícios voltados para habitação em vários pontos 
do Centro, sendo um desses com uso misto no térreo, o que é 
positivo para a diversidade da área e vai ao encontro das es-
tratégias do Plano Diretor de 2006, descrito no próximo item.
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O Plano Diretor Municipal de Uberlândia, de outubro de 2006, apre-
senta estratégias que visam requalificar o centro da cidade, gerando 
maior vitalidade e melhora da relação do ambiente construído com as 
ruas e calçadas. Essa busca pela requalificação da área, está presen-
te no Plano Diretor Municipal, como mostram as seguintes diretrizes:
 
X - incentivar a implantação de atividades econômicas estraté-
gicas que possam gerar um processo de renovação e requalifi-
cação da Área Central, atraindo pessoas e comércio de diversos 
tipos e classes sociais, resguardado o caráter democrático e po-
pular, para fins de atendimento da função social da propriedade;

XI - descaracterizar a Área Central e o Bair-
ro Fundinho como corredor estrutural do transpor-
te coletivo e recuperar sua qualidade de vida urbana;

XII - promover a requalificação urbana da Área Central a 
partir de projetos de paisagismo, alargamento e readequa-
ção de calçadas, definição do mobiliário urbano, arboriza-
ção adequada, segurança, uso diversificado, dentre outros.

Devido à necessidade de assegurar a vitalidade da área central, 
conforme já evidenciado no Plano Diretor e em consonância com 
o Estatuto da Cidade, no ano de 2008 foi proposto pela Prefeitu-
ra Municipal de Uberlândia o Projeto de Requalificação da Área 
Central e Fundinho Integrado aos Bairros, que visa uma requa-
lificação embasada na mobilidade sustentável e acessibilidade 
universal, melhoria da mobilidade, bem como a dinamização da 
área via diversificação dos usos, reutilização dos espaços e me-
lhoria da infraestrutura (ALVES e RIBEIRO FILHO, 2013, p.8).
 
Dentre os objetivos do projeto estão propostas que priorizam 
primeiramente os pedestres, os ciclistas, o transporte cole-
tivo e veículos particulares, nessa ordem. A proposta abran-
ge uma reestruturação urbanística e da mobilidade, dando 
incentivo ao uso residencial, cultural e turístico, consideran-
do a importância e a integração do centro com os bairros de 
Uberlândia, tratando o Fundinho e a Área central como es-
paço democrático e simbólico de toda população da cida-
de, o que vai ao encontro das propostas desse trabalho.
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Além das propostas citadas, a cidade possui outra pro-
posta relacionada à melhora da mobilidade urbana, a in-
serção do VLT. Segundo o Estudo Prévio De Viabilida-
de Técnica para a Implantação de Veículo Leve sobre 
Trilhos em Uberlândia-Mg (2014), a proposta  se justifica 
devido ao grande potencial do VLT na requalificação urba-
na, além de ser um elemento estruturador do tecido urba-
no, que garante os princípios básicos do transporte público. 

A proposta da uma rede denominada SIT-VLT é integrar a atual 
rede de transporte do SIT, incluindo os novos corredores a se-
rem implantados e as duas linhas de VLT denominadas de Linha 
Lilás e a Linha Verde. Analisando a linha que abrange a Área 
central, a Linha Lilás irá interligar o Terminal Umuarama ao Ter-
minal Central e sua criação se justifica por possuir uma deman-
da atual que já a viabiliza (UFU, 2014, p.5). O traçado do VLT 
consiste em via singela nas Avenidas Afonso Pena e Floriano 
Peixoto, sendo justificado pela revitalização da Avenida Floria-
no Peixoto e pelos menores impactos urbanos no sistema viário. 

Deve prever também a criação de atrativos capa-
zes de conter a expulsão da população residente, 
fomentando a diversidade de usos e de atividades 
voltadas para o desenvolvimento urbano, social e eco-
nômico, compreendendo a reutilização de espaços pú-
blicos e edificações degradadas, subutilizadas ou in-
salubres, bem como a melhoria da infraestrutura dos 
equipamentos e serviços urbanos (Plano Diretor de 
Transporte e Mobilidade de Uberlândia, 2010, p. 62).

Importante para garantir a efetividade do projeto de Requalificação 
da área central, foi elaborado o Plano de Diretor de Transportes e 
Mobilidade Urbana de Uberlândia (PlaMob), de julho de 2010, que 
tem como diretriz a mobilidade urbana.  O plano prevê a melhora 
da mobilidade, valorizando o pedestre e as calçadas, racionalizan-
do o uso das vias e aprimorando a qualidade dos espaços públicos.
Em um de seus trechos discute a necessidade da diversidade de 
usos e incentivo à habitação, para que o Centro se mantenha ativo. 
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A partir das análises sobre a expansão urbana da cidade de Uber-
lândia, sendo essa espraiada em direção às bordas da cidade, 
deixando grandes vazios e causando a desvalorização da área 
central, que culmina em áreas abandonadas, sem uso e na maioria 
das vezes subutilizadas, será realizada uma análise das consequ-
ências dos vazios urbanos na configuração e dinâmica da cidade. 

Bicca (2017) no artigo “Arquiteturas do Vazio”, discute a questão 
dos vazios urbanos, a partir do evento da primeira trienal de ar-
quitetura em Lisboa, ocorrida em 2007. A realização dessa trienal, 
foi motivada pela percepção dos arquitetos em relação à dete-
rioração do patrimônio, do esvaziamento do centro histórico e do 
crescimento desordenado das cidades na Europa. Os vazios urba-
nos não foram vistos apenas como problemas, mas também como 
áreas que podem possuir potenciais, visando requalificar a arqui-
tetura da cidade. O arquiteto Mateus (2007), curador geral da Trie-
nal, destaca que é preciso reavaliar a cidade contemporânea, no 
que diz respeito à quantidade de lugares degradados, obsoletos 
ou marginais espalhados pelo tecido urbano. Esses vazios consti-

tuem normalmente um rompimento no tecido urbano, mas, 
quando avaliados em conjunto, podem produzir um impulso 
reformador da cidade, sendo uma área disponível com pos-
sibilidade de gerar espaços mais bem utilizados no futuro.  

Bicca (2017) analisa os vazios decorrentes de certas arqui-
teturas, como as realizadas no movimento modernista. Essa 
arquitetura forma vazios propositais, destrói o tecido urbano 
e elimina os lugares verdadeiramente públicos, passíveis de 
apropriação pelas pessoas. As construções modernas, não 
possuem relações articuladas umas com as outras, pois es-
tão separadas entre si, geralmente, por enormes espaços 
residuais, que fogem da escala humana e da possibilida-
de de uso pelas pessoas. Isso ocorre principalmente pois, 
nesse período, a cidade é produzida levando em considera-
ção a utilização do automóvel, capaz de percorrer grandes 
distâncias. Essa crítica ao movimento moderno é descrita 
por Jacobs (2000) em seu livro “Morte e Vida nas Grandes 
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Cidades”. No livro, a autora defende a importância da presença de 
arquiteturas de diferentes épocas e estilos, para uma cidade viva.

Gehl (2013) reforça a crítica ao modo com que as ci-
dades estavam sendo produzidas nesse contexto: 

Uma das coisas mais admiráveis e agradáveis que 
podem ser vistas ao longo das calçadas das grandes 
cidades são as engenhosas adaptações de velhos 
espaços para novos usos [...] São desse tipo as pe-
quenas transformações que estão sempre ocorren-
do nos distritos em que há vitalidade e que atendem 
às necessidades humanas (JACOBS, 2000, p. 215).

Ainda sobre a configuração de vazios no ambiente urbano, Port-
zamparc (1997) analisa as cidades da primeira e da segunda 
eras. Na cidade da Primeira Era, o homem traça seus caminhos 
recortando-os para formar as praças, lugares de dimensão cole-
tiva e comunitária. Já na da Segunda Era, a da cidade moderna, 
essa ordenação é invertida de modo que a cidade não se confi-
gura mais segundo “os vazios dos espaços públicos, mas a par-
tir de objetos cheios sucessivos” (PORTZAMPARC, 1997, p. 38).

As ideologias dominantes do planejamento – em especial 
o modernismo – deram baixa prioridade ao espaço público, 
às áreas de pedestres e ao papel do espaço urbano como 
local de encontro dos moradores da cidade. Por fim, grada-
tivamente, as forças do mercado e as tendências arquite-
tônicas afins mudaram seu foco, saindo das inter-relações 
e espaços comuns da cidade para edifícios individuais, os 
quais, durante o processo, tornaram-se cada vez mais iso-
lados, autossuficientes e indiferentes (GEHL, 2013, p.3).
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A partir da análise da quantidade de lotes vagos e subutilizados na 
área em estudo, o trabalho propõe aumentar o adensamento dessa 
área, na tentativa de diminuir seus vazios, visando atingir um me-
lhor aproveitamento do solo no centro de Uberlândia. O aumento 
da densidade viabiliza e garante o máximo aproveitamento da in-
fraestrutura, dos serviços, transportes e investimentos públicos do 
Centro. Além disso, permite melhor aproveitamento dos lotes dis-
poníveis e é significativo para o desempenho econômico da cidade .

O centro possui 7262 moradores, sendo menos de 1% da popu-
lação total de Uberlândia. Dentre esses, 2118 estão entre 55 e 89 
anos, representando 29% do total, o que demonstra que a popula-
ção idosa tende a se concentrar no centro. Além disso, 22% dos ha-
bitantes do centro tem entre 20 e 29 anos. É possível constatar que 
a região concentra os extremos da pirâmide etária. Hoje, o centro 
possui uma população residente com densidade demográfica bru-
ta de 5262 hab/km² e segundo a prefeitura, a média de renda da re-
gião é de R$ 2.915,92, segundo dados do censo do IBGE de 2010.
Devido à essa baixa densidade demográfica do centro e obser-
vando a quantidade significativa de lotes que não estão sendo 
bem aproveitados, o projeto busca aumentar, em pelo menos 

duas vezes, esse valor de densidade do centro, utilizan-
do a área em estudo (0,343 km²) chegando a 10000hab/
km². Esse valor para o acréscimo populacional da área de 
estudo, foi escolhido seguindo as premissas de Vargas.

Devido à essa baixa densidade demográfica do centro e 
observando a quantidade significativa de lotes que não 
estão sendo bem aproveitados, o projeto busca aumentar, 
em pelo menos duas vezes, esse valor de densidade do 
centro, para a densidade demográfica da área em estu-
do, chegando a 0.01hab/m². Esse valor para o acréscimo 
populacional na região foi escolhido seguindo as premis-
sas de Vargas (2003, np.), pois esse afirma que um cres-
cimento populacional como o de Uberlândia, de, em média 
apenas 1% ao ano, é muito baixo para propor uma densi-
ficação exagerada, pois essa não se justifica. Muitas ve-
zes, a verdadeira consequência de um adensamento muito 
grande são quarteirões caóticos, com um ou dois edifícios 
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altos, prédios pequenos e algumas poucas casas pré-existentes.
Buscando atingir o dobro da densidade do centro, na área de estudo, 
foram utilizados os lotes vagos e subutilizados levantados no estu-
do, estabelecendo a esses novos usos. A proposta é a inclusão de 
novas moradias, para que seja gerado um fluxo maior de pessoas 
em vários horários do dia no centro. Essas novas moradias preten-
dem abarcar a maior variedade de pessoas e perfis econômicos. 
Além disso, a maioria das habitações deve possuir comércio no 
térreo, para que a diversidade de usos e de pessoas possa se esta-
belecer na região. Na tentativa de entender como os vazios se dis-
tribuem no centro, o Mapa 3 identifica os lotes vazios e os lotes su-
butilizados. Foram considerados vazios os lotes que não possuem 
edificação ou terrenos vazios que não apresentam uso, e lotes su-
butilizados, aqueles que apresentam imóveis fechados ou à venda. 

A partir da análise do mapa de vazios urbanos, fica 
evidente a quantidade de lotes vagos e subutiliza-
dos. Estes são ao todo 22,8% (52.976,43m²) de toda 
área dos lotes da região analisada (231.469,678m²).
Os lotes subutilizados são, em sua maioria, imóveis fechados ou 
sem uso e estacionamentos. Os estacionamentos foram conside-

rados lotes subtilizados por se instalarem em lotes gran-
des e possuírem baixo investimento, muitas vezes sendo 
apenas lotes vazios, com muros altos e coberturas impro-
visadas. A grande quantidade de estacionamentos no cen-
tro, prejudica a imagem da cidade, sendo locais sem ne-
nhuma qualidade, que dá prioridade ao uso do automóvel. 
A área central é dotada de grande infraestrutura, com 
alto potencial construtivo. Segundo sites consultados de 
imobiliárias, o preço do lote no centro varia de R$2000 
a R$3300 o metro quadrado. Sendo assim, um úni-
co terreno grande de um estacionamento, poderia abri-
gar uma gama de atividades que geraria um fluxo maior 
de pessoas para a região, em vários períodos do dia.
Segundo levantamento da Prefeitura, os estacionamentos 
privados ocupam 6,7% da área total do centro (MERLI, 
p.28, 2012).
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4.1 A QUADRA URBANA

A cidade em si, pode ser entendida como um conjunto de ele-
mentos morfológicos que compõem o espaço urbano. Para La-
mas (2011), a morfologia da cidade é o estudo da forma do am-
biente urbano. O autor define a forma urbana como o “Modo 
como se organizam os elementos morfológicos que consti-
tuem e definem o espaço urbano, relativamente à materiali-
zação dos aspectos de organização funcional e quantitativa e 
dos aspectos qualitativos e figurativos” (LAMAS, 2011, p. 44). 

Os aspectos funcionais estão ligados a atividades humanas, re-
presentadas pelas habitações, comércio, escolas, sendo rela-
cionados também ao tipo de uso dado à uma área.  Os aspec-
tos quantitativos são questões como densidade coeficientes e 
dimensões. Já os aspectos qualitativos referem-se a questões 
de tratamento dos espaços como conforto e acessibilidade. No 
contexto de forma urbana, Lamas (2011) analisa os elementos 
morfológicos que constituem o espaço urbano, sendo esses os 
lotes, edifícios, logradouro, fachadas, traçado da rua, solo, praça, 
monumento, árvore e vegetação, mobiliário urbano e quarteirão.
A proposta de estudo focada no elemento da quadra, se justifica 
pela importância desta na concepção da forma urbana da cidade. 

A quadra passou por diferentes conformações ao longo do 
tempo, o que implica em novas paisagens e espaços urba-
nos, com isso novas relações entre as pessoas e a cidade. 
Figueroa (2006) elaborou uma comparação entre tipo-
logias de desenho de quadra em diferentes contextos 
históricos. Primeiramente, analisa a quadra da cidade 
tradicional, sendo “claramente delimitada e homogê-
nea, uma massa compacta que apresenta uma relação 
desproporcional entre uma grande quantidade de es-
paço construído em contraposição a escassos e frag-
mentados espaços livres” (FIGUEROA, 2006, n.p).
Portzampac (1997) classificou esse período como a “Primei-
ra Era das Cidades”, na qual a cidade tradicional da época 
medieval se apresenta como uma cidade compacta, fechada, 
murada com característica de defesa do território. A Primei-
ra Era foi organizada basicamente por um elemento: a Rua. 
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Foram selecionadas algumas quadras para que fosse feito 
um levantamento das mesmas e análise da viabilidade, des-
tacando os pontos positivos e negativos de cada uma, levan-
do em consideração um projeto de quadra aberta. A escolha da 
quadra se deu por vários motivos, dentre eles sua localização, 
quantidade de lotes subtilizados, proximidade com transpor-
te público e outras características que serão descritas abaixo. 
A quadra se encontra entre duas vias estruturais, a Avenida 
João Pinheiro, caracterizada como um corredor de ônibus, e 
a Avenida Afonso Pena, além de proximidade com vias de im-
portante conexão com a cidade. As ruas do entorno oferecem 
uma grande oferta de transporte público, com pontos de ônibus 
próximos. O terminal central se encontra a 800m da quadra. 
A quadra em questão é composta por dois edifícios habitacio-
nais, um com 7 e outro com 12 pavimentos. Possui também 
uma padaria muito tradicional na cidade, que se encontra na 
esquina da Rua Santos Dumont com a Avenida Afonso Pena.

5. A QUADRA ESCOLHIDA

A quadra é composta por uma grande quantidade de esta-
cionamentos, sendo ao todo 4, que oferecem saída para 3 
ruas diferentes. Além disso possui uma galeria, chamada 
Galera Antônio Póvoa, hoje desvalorizada, mas seu uso 
pode ser potencializado pela ação projetual na quadra. A 
presença da galeria, que possui abertura para a Avenida 
Afonso Pena, garante que o projeto terá saída para as qua-
tro ruas que conformam a quadra. Tal fato será concretizado 
quando o muro que cerca a galeria, voltado para o interior 
da quadra, for derrubado e, a mesma possibilitar a entrada 
e saída do pedestre da calçada para o interior da quadra. 
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[MAPA 8] - SISTEMA VIÁRIO
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O mapa de fluxo traz mais especificamente, por onde transitam os 
pedestres que se direcionam aos comércios existentes e os que 
estão apenas de passagem. Nota-se que as atividades de serviços, 
escolas, agências bancárias e locais de comércio formal e informal 
nessa região, se mostram mais intensas no período comercial (Se-
gunda à Sexta-feira das 8h às 18h e Sábado das 8h às 13h) com 
maior circulação de pessoas nas ruas. O fluxo mais intenso se con-
centra nas avenidas Afonso Pena e Floriano Peixoto e na Praça Tu-
bal Vilela, e o menos intenso próximo à Praça Clarimundo Carneiro.
 
À noite e nos finais de semana o fluxo de pessoas é pontual, 
se concentrando nas casas noturnas e ao redor de bares que 
possuem funcionamento estendido ao longo da noite. Nas ou-
tras regiões, há um esvaziamento do centro e uma redução da 
quantidade de pessoas nos espaços públicos. Sendo assim, a 
grande quantidade de comércios que se fecham à noite e a fal-
ta de atividade residencial, afeta a vitalidade da região. O fluxo 
de veículos nesses horários se dá apenas pela necessidade de 
uso do centro como local de passagem como via de transposição.

“A baixa presença de pessoas fora dos horá-
rios comerciais, decorrente da especialização ter-
ciária da área, evidencia o papel que os usos, 
atividades e grupos sociais exercem na utilização efe-
tiva dos lugares” (PEREIRA FORNSECA, 2007, p.298)
 
Pereira Fonseca (2007) reforça que no passado o centro, 
principalmente a Praça Tubal Vilela, era o principal lugar de 
convívio social, em função da presença de igrejas, bares 
restaurantes e clube, o que garantia o uso  desses locais 
nos fins de semana. Nos dias atuais, as atividades de lazer 
são realizadas em locais como shoppings ou áreas como 
na Avenida Rondon Pacheco, que abriga bares diversifica-
dos da cidade.
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5.4 PROGRAMA

Os blocos permitem a distribuição do programa, verticalmen-
te e no térreo, de forma que os usos internos e externos se 
complementam. Dessa forma, aumenta-se o potencial cons-
trutivo da quadra, além da sua densidade populacional, o 
que gera uma valorização e enriquecimento do entorno, atra-
vés da diversidade de usos e pessoas que a quadra promove. 

O programa foi determinado a partir do fluxos que se pretende 
trazer para o interior do projeto. Foram elencados usos que per-
mitam um fluxo de pessoas diversificado, durante todos os ho-
rários do dia, incluindo os finais de semana, buscando atingir 
uma alta vitalidade para a quadra, para que se torne um local 
vivo e ativo, utilizado pela população. Nesse sentido, os usos 
coorporativo com restaurantes se complementam, e possuem 
maior fluxo no período diurno. Por outro lado o cinema, é mais 
utilizado no período da noite, fazendo com que a quadra pos-
sua essa dinâmica de pessoas em todos os horários do dia.  

Também a partir da análise do quadro da Figura 10 (po-
pulação por bairro), é possível perceber que a maioria 
dos moradores do centro são idosos e adultos de 21 a 29 
anos, portanto o programa pretende abarcar essa popu-
lação pré-existente, como academia, salas de dança, ba-
res e restaurantes, incluindo também opções para a nova 
população diversificada inserida no projeto maior, deter-
minada no Capítulo 3 (Adensamento da área Central).
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ESTUDO DE CONFORTO NAS FACHADAS

Fachada Noroeste (Av. João Pinheiro):
No solstício de inverno recebe insolação direta a par-
tir de 10:10h às 17:30. Nos equinócios, das 11:20h até as 
18h. No solstício de verão a fachada fica exposta desde 
12:28h até 18:30.  Fachada crítica pois recebe forte inso-
lação das 10h às 16h, com predominância do sol da tarde.
Fachada Sudoeste (Rua Goiás):
No solstício de inverno há menor exposição solar. No solstício de 
verão são mais horas de exposição solar com maior intensidade. 
Os equinócios possuem 4:30h de insolação para essa fachada. 
Fachada crítica por receber insolação do começo ao final da tarde.
Fachada Nordeste (Rua Santos Dumont):
No solstício de inverno insolação das 6:30h às 15:38.Nos equinó-
cios das 6h até 13:31h e no solstício de verão das 5:30h até 11:30h. 
É uma fachada considerada intermediária em qualidade e conforto 
térmico por receber insolação pela manhã e algumas horas à tarde
Fachada Sudeste (Av. Afonso Pena):
No solstício de inverno recebe insolação das 6:30h até 10h. Nos 
equinócios insolação das 6h até 10:15h e no solstício de verão 
insolação das 5:30h até 12:15. É uma ótima fachada em ter-
mos de conforto térmico por receber apenas o sol da manhã.

Os ventos predominantes em Uberlândia são na dire-
ção Nordeste. Assim, deve-se pensar na ventilação cru-
zada da Rua Santos Dumont em relação à Rua Goiás.
Nota-se também, a presença de ventos tempestu-
osos em condições adversas que as normais natu-
rais no sentido Noroeste (Fachada Av. João Pinheiro)

Em relação ao conforto acústico do entorno, a facha-
da Sudeste voltada para Av. Afonso Pena e a facha-
da Noroeste (Av. João Pinheiro) são as que recebem 
maior volume de ruído devido ao alto fluxo de veículos. 
A intensidade do fluxo de automóveis é maior duran-
te o dia e à noite a área diminui o movimento de carros.  
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Em relação ao térreo, na fachada voltada para a Avenida 
João pinheiro, foi proposta a instalação de lojas e bares no 
térreo, para dar continuidade a esses usos que atualmen-
te já estão presentes nos lotes da quadra voltados para 
essa avenida. Com isso, o acesso para dentro da quadra 
nesse local se torna livre e atrativo. Ainda no sentido da 
permeabilidade do caminho do pedestre para dentro da 
quadra, uma galeria comercial se abre na Rua Goiás, com 
lojas, promovendo acesso livre para a galeria comercial 
pré-existente, que tem seu muro derrubado e se integra 
ao novo projeto. Ainda na Rua Goiás, um cinema no tér-
reo é integrado a uma galeria que permite a passagem do 
pedestre. Pensando no conceito de quadra aberta, essas 
galerias abrem os lotes para a calçada, promovendo in-
tegração do interior e exterior e permitindo o acesso para 
dentro da quadra. Já a fachada voltada para a Rua Santos 
Dumont, possui lojas no térreo com fachadas ativas volta-
das para a rua.  Restaurantes, cafés, bares e lojas, compõe 
o caráter comercial do térreo do projeto e atraem as pes-
soas para dentro do projeto, em diferentes horários do dia.

IMPLANTAÇÃO

A implantação dos edifícios foi pensada para que o térreo possua 
diversos caminhos e percursos internos, que diminuam as distân-
cias percorridas pelo pedestre e promovam encontros. Além disso, 
no interior da quadra o fluxo se dá pelas diversas atividades ofereci-
das no térreo, como comercio, lazer e salas de cinema. A permeabi-
lidade se dá pela diminuição de obstáculos, deixando os caminhos 
livres e de fácil entendimento pelo pedestre. O percurso pelo proje-
to é estimulado pela paisagem interna e pelas diversas atividades 
que acontecem no miolo da quadra. O uso de vidros e o afastamen-
to entre as edificações também favorecem o percurso intra-quadra. 
A fruição pública se dá pela possibilidade de acessar o térreo pelas 
galerias comerciais, e por passagens deixadas entre os blocos. O 
uso de fachadas ativas em substituição à fachadas cegas, volta-
das para as vias, e afastamento do edifício em relação à calça-
da, garantem uma maior interação do pedestre a nível do térreo.

A praça central atua como ponto onde os fluxos convergem, lo-
cal que promove o encontro dos usuários. Outros caminhos são 
traçados para que se tenha acesso pelos quatro lados da quadra, 
permitindo maior permeabilidade física, sem barreiras ao pedestre.
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Propondo a retirada dos estacionamentos existentes na quadra, 
entende-se que essas vagas devem ser realocadas de forma que o 
usuário dos equipamentos presentes na quadra, e os do centro da 
cidade que necessitam estacionar seu veículo, o consigam fazer de 
forma eficiente. Por isso, foi pensado um edifício garagem, acima do 
pavimento de cinema, voltado para a Rua Goiás. Esse local foi es-
colhido pois essa rua possui um fluxo menor de carros em compara-
ção à Avenida João Pinheiro e à Avenida Afonso Pena, tornando-se 
mais fácil e menos caótico para o trânsito. Um elevador de veículos, 
eleva o carro até o pavimento do edifício garagem. O edifício gara-
gem verticaliza o uso do solo e minimiza a quantidade de estacio-
namentos que abarcam grandes áreas no térreo. Além disso, pode 
ser utilizado tanto para os usuários do centro em si, quanto para os 
usuários dos equipamentos presentes na quadra em questão. Para 
as unidades habitacionais, uma garagem no subsolo comporta as 
vagas necessárias para todos os apartamentos. Essas vagas po-
dem ser rotativas, pois o morador pode não utilizar sua vaga em 
todos os momentos do dia. Esse recurso minimiza a quantidade de 
vagas necessárias para todo o projeto, sendo possível que o mo-
rador reveze sua garagem com um morador do flat, por exemplo.     

IMPLANTAÇÃO

Com relação à circulação, os edifícios foram pensados para 
possuírem diversidade de usos em si, promovendo o fluxo de 
usuários diversos internamente e externamente ao edifício 
em vários momentos do dia. Para isso, a circulação é o que 
restringe usos mais públicos de usos mais privados. Nesse 
sentido, as habitações e os flats possuem circulação indepen-
dente, sendo acessadas exclusivamente por seus usuários. 

No caso das habitações, para que o morador também este-
ja integrado ao projeto, utilizando os usos oferecidos no in-
terior da quadra, o mesmo quando se encontra no subsolo 
das garagens, necessita subir ao térreo para posteriormente 
acessar a circulação independente dos apartamentos, pela 
portaria. No caso dos flats, há uma circulação comum do edi-
fício que alcança até o hall de entrada dos flats. Para acessar 
os andares superiores, é preciso utilizar os elevadores e a 
escada exclusiva para usuários dos flats. As salas coorpo-
rativas e o comércio dos edifícios podem ser acessados pe-
los mesmos usuários, não tendo circulação independente. 
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO ENTORNO DA QUADRA ABERTA

A proposta de intervenção no entorno do
projeto da quadra aberta, surge  a partir da
necessidade de modificar a mobilidade
urbana do entorno. Tal necessidade se dá
primeiramente, no sentido de dar suporte
ao bicicletário inserido no projeto, que se
localiza na Rua Goiás. Foi proposto o
projeto de uma ciclofaixa de duplo sentido,
que tem seu início na Praça Adolfo
Fonseca, para qual foi proposta uma
estação de bicicleta compartilhada, e se
prolonga por toda Rua Goiás, com
continuidade na Avenida Afonso Pena.
Além disso, seguindo o conceito do
projeto, de utilizar melhor as áreas
destinadas à vagas de estacionamento, foi
retirada a faixa de estacionamento da rua
goiás e essas vagas foram relocadas no
edifício garagem, incluso no projeto da
quadra.

Esc. 1:100

Perfil Rua Goiás com ciclovia
Esc. 1:25

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NO ENTORNO DA QUADRA ABERTA

ESC. 1:100
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prolonga por toda Rua Goiás, com
continuidade na Avenida Afonso Pena.
Além disso, seguindo o conceito do
projeto, de utilizar melhor as áreas
destinadas à vagas de estacionamento, foi
retirada a faixa de estacionamento da rua
goiás e essas vagas foram relocadas no
edifício garagem, incluso no projeto da
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prolonga por toda Rua Goiás, com
continuidade na Avenida Afonso Pena.
Além disso, seguindo o conceito do
projeto, de utilizar melhor as áreas
destinadas à vagas de estacionamento, foi
retirada a faixa de estacionamento da rua
goiás e essas vagas foram relocadas no
edifício garagem, incluso no projeto da
quadra.

Esc. 1:100

Perfil Rua Goiás com ciclovia
Esc. 1:25



REFERÊNCIAS

ALVES, Lidiane A; RIBEIRO FILHO, Vitor. A Requalificação 
das áreas centrais enquanto desafio do Planejamento Urbano 
Contemporâneo: O contexto da cidade de Uberlândia-Mg. In: 
Colóquio Internacional sobre comércio e cidade: uma relação 
de origem, 4., 2013. São Paulo. Anais... São Paulo: Labcom, 
2013.

BERNARDO, Carollyna Lemes de Souza. Edifício de Multi-
plo Uso: Cidade de Uberlândia - MG. Universidade Federal 
de Uberlândia, 2014.

OUKAWA, Carolina; AMORIM, Anália. Edifício Copan: Uma 
análise arquitetônica com inspiração na disciplina análise 
musical. 2010. Universidade de São Paulo, São Paulo, 2010. 

CELSO VARGAS, Júlio. Densidade, paisagem urbana e 
vida da cidade: jogando um pouco de luz sobre o debate 
porto-alegrense. Arquitextos, São Paulo, ano 04, n. 039.07, 
Vitruvius, ago. 2003. Disponível em: <https://www.vitruvius.
com.br/revistas/read/arquitextos/04.039/663>. Acesso em: 09 
out. 2019. 

COCOZZA, Glauco.; OLIVEIRA, Lucas. Forma urbana e es-
paços livres na cidade de Uberlândia (MG), Brasil. Paisa-
gem e Ambiente, n. 32, p. 9-32, 27 dez. 2013.

FARIAS, Nuri. Impacto Urbano. Disponível em: <https://www.
galeriadaarquitetura.com.br/projeto/konigsberger-vannucchi_/
brascan-century-plaza/2060>. Acesso em: 10 set. 2019

FERREIRA, William Rodrigues. O espaço público nas 
áreas centrais: a rua como referência: um estudo de 
caso em Uberlândia-MG. 2002. Tese (Doutorado em 
Geografia Humana) - Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas, Universiade de São Paulo, São Paulo, 
2002.
   
FIGUEROA, Mário. Habitação coletiva e a evolução da 
quadra. Arquitextos, São Paulo, ano 06, n. 069.11, Vitru-
vius, fev. 2006. Disponível em: <https://www.vitruvius.com.
br/revistas/read/arquitextos/06.069/385>. Acesso em: 10 
set. 2019.

GEHL, Jan. Cidade para pessoas. São Paulo, Perspecti-
va, 2013.

GOODWIN, Dario. “Em foco: Christian de Portzam-
parc” [Spotlight: Christian de Portzamparc] 05 Mai 2017. 
ArchDaily Brasil. (Trad. Baratto, Romullo). Disponível em: 
<https://www.archdaily.com.br/br/766474/em-foco-chris-
tian-de-portzamparc>. Acesso em: 10 set. 2019.]

GUERRA, Abilio. Quadra aberta. Uma tipologia urba-
na rara em São Paulo. Projetos, São Paulo, ano 11, n. 
124.01, Vitruvius, abr. 2011. Disponível em: <https://www.
vitruvius.com.br/revistas/read/projetos/11.124/3819>. 
Acesso em: 09 set. 2019.



GUERRA, Abilio; SILVA, Aline Alcântara. Conversa com Jorge 
Königsberger. Brascan Century Plaza. Projetos, São Paulo, ano 
11, n. 124.02, Vitruvius, abr. 2011. Disponível em: <https://www.
vitruvius.com.br/revistas/read/projetos/11.124/3830Pgina>. Aces-
so em: 9 set. 2019.

GUERRA, Maria Eliza Alves; FERREIRA, Carlos Alberto. As 
praças modernas de João Coury no triângulo mineiro. 1998. 
Universidade de São Paulo, São Carlos, 1998.

HO, Gabriela. Quadra Aberta. 2015. Universidade de São Paulo, 
São Paulo, 2015.

HOLANDA, Frederico. O espaço de exceção. 2 ed. Brasília: 
FRBH, 2002.

JACOBS, Jane. Morte e vida de grandes cidades. São Paulo: 
Martins Fontes, 2000.

Lei Complementar nº 432 de 19 de Outubro de 2006. Dispõe 
sobre o Plano Diretor Municipal de Uberlândia, MG. Uberlândia, 
2006. Disponível em: www.uberlandia.mg.gov.br. Acesso em: 22 
out. 2019. 

Luciana Tombi Brasil. “Clássicos da Arquitetura: Conjunto 
Nacional / David Libeskind” 18 Nov 2015. ArchDaily Brasil. 
Disponível em: < https://www.archdaily.com.br/br/777375/classi-
cos-da-arquitetura-conjunto-nacional-david-libeskind. Acesso em: 
21 out. 2019

REFERÊNCIAS

MATEUS, José. Spreebogen 33-91-07. In: Vazios Urba-
nos. Catálogo. Lisboa: Trienal de Arquitetura De Lisboa, 
2007, p.13.

MERLI, Giovanna Augusto. [meu quintal é a rua] trans-
formação da vizinhança do centro. 2011. Universidade 
Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2011/2012.

MICHELOTTO, Leticia Del Grossi; ARAUJO SOBRINHO, 
Fernando Luiz. A Urbanização dispersa da cidade de 
Uberlândia. Para Onde!?, [S.l.], v. 9, n. 2, p. 61-67, abr. 
2019. 

MOTTA, Guilherme Augusto Soares.  Fragmentos Urba-
nos Segregação Socioespacial em Uberlândia/MG. In 
book: Arquitetura e Urbanismo: Forma, Espaço e Design, 
Publisher: Editora Atena, 2019.

PANERAI, Phillippe.  A prática do urbanismo.  Revista 
de Arquitetura e Urbanismo, v. 4, n. 1, FAUFBA BAHIA, 
1996.

PANERAI, Phillippe; CASTEX, Jean; DEPAULE, Jean-
-Charles; SAMUELS, Ivor. Formas Urbanas. A dissolução 
da quadra. Tradução: Alexandre Salvaterra. Porto Alegre: 
Bookman, 2013



PEREIRA FONSECA, Maria de Lourdes. Forma Urbana e Uso 
do Espaço Público. As transformações no centro de Uberlândia, 
Brasil. Tese Doutoral orientada pelo Dr. Francisco Javier Mon-
clús, Escuela Técnica Superior de Arquitectura de Vallés (Depar-
tamento de Urbanismo y Ordenación del Territorio), Universidad 
Politécnica de Cataluña, dezembro de 2007.

PORTAL VITRUVIUS. Brascan Century Plaza, projeto de 
Jorge Königsberger e Gianfranco Vannucchi. Projetos, São 
Paulo, n. 04.044, Vitruvius, ago. 2004. Disponível em: <www.
vitruvius.com.br/revistas/read/projetos/04.044/2397>. Acesso em: 
10 set. 2019

Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana de Uberlândia. 
Versão Preliminar. Uberlândia, 2010.

PORTZAMPARC, Christian de. A terceira era da cidade. Ócu-
lum, São Paulo, n.9, FAU PUC-Campinas, 1997.

PORTZAMPARC, Christian de. “Les Hautes formes”. Projetos, 
Christian de portzamparc. Disponível em: < https://www.christian-
deportzamparc.com/en/projects/les-hautes-formes/> Acesso em: 
10 set. 2019

QUEIROZ, Rodrigo. Forma moderna e cidade: a arquitetura de 
Oscar Niemeyer no centro de São Paulo. Arquitextos, São Paulo, 
ano 13, n. 151.08, Vitruvius, dez. 2012 <https://www.vitruvius.
com.br/revistas/read/arquitextos/13.151/4632>.

RIBEIRO, Edson Leite.; DA SILVEIRA, José Augusto Ribeiro. 
Uma abordagem conceitual sobre a acessibilidade urbana. 
Conceitos, v. 6, p. 171- 176, 2006.

SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão. Sobre o debate 
em torno das questões ambientais e sociais no urba-
no. In: CARLOS, A. F. A.; LEMOS A. I. G. (Orgs.). Dilemas 
urbanos: novas abordagens sobre a cidade. 1. ed. São 
Paulo: Contexto, 2003, v. 1, p. 358-363.

TECISAN. Projeto de Requalificação da Área Central e 
Fundinho (Comac). Uberlândia, 2008.

UFU. Universidade Federal de Uberlândia. Livro I – Rela-
tório do Projeto VLT – Uberlândia 2014. Disponível em: 
<https://vltuberlandia.files.wordpress.com/2014/12/estudo-
-vlt-uberlandialivro-i-versc3a3o-1-0.pdf>. Acesso em: 08 
de novembro de 2019
 
VILAÇA, Flávio. Espaço intra-urbano no Brasil. São 
Paulo: Studio Nobel, 1998. 

REFERÊNCIAS

















Esc. 1:200

Esc. 1:200

Esc. 1:200

Planta Subsolos 1 e 2



Rua Goiás

Elevação  Avenida Afonso Pena

Esc: 1:150

Rua Santos Dumont



09

Rua Goiás
Rua Santos Dumont

Elevação Avenida João Pinheiro

Elevação  Avenida João Pinheiro

Esc: 1:150



10

Elevação  Rua Goiás

Esc: 1:175

Avenida João Pinheiro

Avenida Afonso Pena



Elevação  Rua Santos Dumont

Esc: 1:175

Elevação rua Santos Dumont
11

Avenida Afonso Pena

Avenida João Pinheiro



+0,00

+5,00

+10,00

+13,00

+16,00

+19,00

+22,00

Térreo

Primeiro Pav.

Segundo Pav.

Terceiro Pav.

Quarto Pav.

Quinto Pav.

Sexto Pav.

+0,00

+3,00

+6,00

+9,00

+12,00

+15,00

+18,00

Térreo

Primeiro Pav.

Segundo Pav.

Terceiro Pav.

Quarto Pav.

Quinto Pav.

Sexto Pav.

+21,00
Sétimo Pav.

+24,00
Oitavo Pav.

+27,00
Nono Pav.



+0,00

+3,20

+6,20

Térreo

-3,00
Primeiro
Subsolo

-6,00
Segundo
Subsolo

Primeiro Pav.

Segundo Pav.

+9,20
Terceiro Pav.

+12,20
Quarto Pav.

+15,20
Quinto Pav.

+18,20
Sexto Pav.

+21,20
Sétimo Pav.

+24,20
Oitavo Pav.

+27,20
Nono Pav.

+30,20
Décimo Pav.

+33,20
Décimo Primeiro 
Pav.

Décimo Segundo 
Pav. 

Décimo Terceiro
Pav. 

+36,20

+0,00

+3,20

+6,20

Térreo

Primeiro Pav.

Segundo Pav.

+9,20
Terceiro Pav.

+12,20
Quarto Pav.

+39,20





+0,00

+3,20

+6,20

Térreo

-3,00
Primeiro 
Subsolo

-6,00
Segundo 
Subsolo

Primeiro Pav.

Segundo Pav.

+9,20
Terceiro Pav.

+12,20
Quarto Pav.

+15,20
Quinto Pav.

+18,20
Sexto Pav.

+21,20
Sétimo Pav.

+24,20
Oitavo Pav.

+27,20
Nono Pav.

+30,20
Décimo Pav.

+33,20
Décimo Primeiro 
Pav.

Décimo Segundo 
Pav. 

Décimo Terceiro
Pav. 

+36,20

+39,20

Corte DD

Esc. 1:100

Lorem Ipsum



100

Corte FF

Esc. 1:100

Corte EE

Esc. 1:100

+0,00

+3,20

+6,20

Térreo

-3,00
Primeiro 
Subsolo

-6,00
Segundo 
Subsolo

Primeiro Pav.

Segundo Pav.

+9,20
Terceiro Pav.

+12,20
Quarto Pav.

+15,20
Quinto Pav.

+18,20
Sexto Pav.

+21,20
Sétimo Pav.

+24,20
Oitavo Pav.

+27,20
Nono Pav.

+30,20
Décimo Pav.

+33,20
Décimo Primeiro 
Pav.

Décimo Segundo 
Pav. 

Décimo Terceiro
Pav. 

+36,20

+39,20

Corte FF

+0,00

+5,00

+10,00

Térreo

Primeiro Pav.

Segundo Pav.

+13,00
Terceiro Pav.

+16,00
Quarto Pav.

+19,00
Quinto Pav.

+22,00
Sexto Pav.



17Perspectiva
1,2 e 3

Detalhe Passarela

l



térreo

Sem escala

18
Perspectiva Explodida



A proposta de um cinema como parte do programa de necessida-
des, partiu do princípio de gerar fluxo de pessoas também no pe-
ríodo noturno e finais de semana. O acesso ao cinema pelo térreo, 
tem seu apoio nos comércios e na praça descoberta, em frente a 
entrada da bilheteria. 
Além disso, as salas de cinema podem também ser utilizadas 
como anfiteatros ou auditórios, para ocasiões como eventos e pa-
lestras, atuando como apoio para a parte de escritóris e salas coor-
porativas presentes no projeto. 

Sem escala

19
Perspectiva Explodida





Sem escala

21
Perspectiva Explodida



DETALHAMENTO PLANTA FLATS E HABITAÇÃO

Sem escala

Detalhamento
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Perspectivas 

Sem Escala
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